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I. INTRODUÇÃO

Diante da proposta, da Prefeitura da Cidade de Cáceres, em estar implantando laboratórios de informática  nas escolas, levou-nos a buscar elementos para um entendimento de como está sendo implantado, não somente no âmbito educacional, mas também numa perspectiva que contemple outros setores determinantes das ações institucionais.

Para essa análise, tomaremos como referencia a Escola Municipal Centro Educacional "Dom Máximo Biennés", e com isso poderemos interpretar e melhorar nossa compreensão do processo de informatização das escolas.

II. Objetivos

2.1 Objetivo Geral

O objetivo geral desta pesquisa é levar ao conhecimento dos interessadas um diagnóstico real da informatização das escolas públicas de Cáceres.  Levantando assim uma reflexão sobre o assunto e desta forma, contribuir para que posições sejam tomadas para sanar eventuais problemas.

2.2 Objetivos Específicos

Especificamente, pretende-se nesta pesquisa:

· Identificar os problemas na informatização das escolas;

· analisar o envolvimento dos professores;

· identificar as possíveis posições contrárias a informatização;

· mostrar as condições dos laboratórios já implantados. 

III. Justificativa: Teórica e prática

3.1 Teórica

O presente trabalho será utilizado, como fonte teórica em pesquisa que tenham o mesmo objetivo de caracterizar a realidade de um determinado assunto.

3.2 Prática

Poderá ser utilizado como fonte de pesquisa para um levantamento sobre as condições e aplicações da informatização nas escolas públicas de Cáceres, bem como, uma análise dos eventuais problemas enfrentados pelo quadro docente das escolas Municipais diante dessa proposta.

IV. FUNDAMENTAÇÃO  TEÓRICA

Essa pesquisa terá como fundamentação teórica o autor: Antonio Carlos Gil, com o livro Como Elaborar Projetos de Pesquisa.  Onde ele define a pesquisa como o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos.  A pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação disponível se encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao problema.

A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros procedimentos científicos.  Todavia, a pesquisa desenvolve-se ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do problema até a satisfatória apresentação dos resultados.

As pesquisas são classificadas em seus objetos gerais.  Assim, é possível classificar as pesquisas em três grandes grupos: descritivas, explicativas e exploratórias, onde a ultima estarei utilizando nesse projeto.

“As pesquisas exploratórias têm o objetivo de proporcionar maior familiaridade com o problema, tendo em vista torna-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Pode-se dizer que estas pesquisas têm o objetivo principal o aprimoramento de idéias ou a descoberta de intuições. Na maioria dos casos, essas pesquisas envolvem: levantamento bibliográfico e/ou documental; entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e análise de exemplos que estimulem a compreensão”. (Selltiz et all., 1967, p.63).

A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.  Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas.  Já a pesquisa documental é semelhante a pesquisa bibliográfica.  A diferença essencial entre ambas está na natureza das fontes.  Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a pesquisa documental utiliza materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa.

Quanto ao desenvolvimento da pesquisa documental segue os mesmos passos da pesquisa bibliográfica.  Apenas cabe considerar que, enquanto na pesquisa bibliográfica as fontes são constituídas de material impresso localizado nas bibliotecas, na pesquisa documental, as fontes são muito mais diversificadas e dispersas, que podem ser coletas tanto em órgãos públicos como em instituições privadas.

No estudo de campo, o pesquisador realiza a maior parte do trabalho pessoalmente, pois é enfatizada importância de o pesquisador ter tido ele mesmo uma experiência direta com a situação de estudo.  Também se exige do pesquisador que permaneça o maior tempo possível na comunidade, pois somente com essa imersão na realidade é que se podem entender as regras, os costumes e as convenções que regem o grupo estudado.  O estudo de campo apresenta algumas vantagens, como é desenvolvido no próprio local em que ocorrem os fenômenos, seus resultados costumam ser mais autênticos.  Como não requer equipamentos especiais para a coleta de dados, tende a ser bem mais econômico.  E como o pesquisador apresenta nível maior de participação, torna-se maior a probabilidade de os sujeitos oferecerem respostas mais confiáveis.

Ressalta que para se realizar pesquisa é preciso promover o confronto entre dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento teórico acumulado a respeito dele.  Em geral isso se faz a partir do estudo de um problema, que ao mesmo tempo desperta o interesse do pesquisador e limita sua atividade de pesquisa a uma determinada porção do saber, a qual ele se compromete a construir naquele momento.  Trata-se, assim de uma ocasião privilegiada, reunindo o pensamento e a ação de uma pessoa, ou de um grupo, no esforço de elaborar o conhecimento de aspectos da realidade que deverão servir para a composição de soluções propostas aos seus problemas.  Esse conhecimento é, portanto, fruto da curiosidade, da inquietação, da inteligência e da atividade investigativa dos indivíduos. 

V.  METODOLOGIA

5.1 Tipo de Pesquisa

A presente pesquisa é do tipo exploratória.

5.2  Coleta de Dados

Os dados serão coletados, a  partir de pesquisa em documentos existente sobre a criação dos laboratórios e na escola, onde serão analisados: estrutura e envolvimento dos docentes e alunos.

5.3  Amostra ou Participantes da Pesquisa

A amostra recolhida representa as reais condições das Escolas Públicas Municipais de Cáceres, no que se refere a implantação dos Laboratórios de Informática, tanto na estrutura, quanto no envolvimento dos professores e alunos diante da mesma.

Participam também desta pesquisa: Diretora e coordenadores.

5.4  Análise dos Dados 

A análise dos dados se processará pelo método de pesquisa e coleta de dados, onde serão aplicados questionamentos referentes ao processo de implantação do Laboratório de Informática na escola.
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